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Instituído em 1997, pela Lei no 1.064, e regulamen-
tado em 2000, pelo Decreto no 9.585, o regime de 
maquilas no Paraguai vem se consolidando como 
uma das principais plataformas de sua indústria 
de exportação. O regime também tem revelado 
importância fulcral na dinamização do mercado 
de trabalho no país, de modo que, no final de 2024, 
representava cerca de 4% do total de empregos 
formais gerados. Nesse ano, o montante anual 
exportado pelas maquilas paraguaias já ultrapas-
sava a marca de US$ 1 bilhão, correspondendo a 
cerca de dois terços do total de bens industriais 
exportados pelo país, sendo 64% destinados ao 
mercado brasileiro. Ademais, atualmente, per-
cebe-se o predomínio de empresas com matriz 
no Brasil (72%) entre as beneficiárias da Ley de 
Maquila, o que corrobora a relevância do tema 
para o setor produtivo brasileiro. Diante do reco-
nhecimento da crescente relevância das maquilas 
para a economia paraguaia e para as cadeias de 
produção mercosulinas, este texto para discus-
são propõe-se a suprir a lacuna de estudos sobre 
tal fenômeno, o que se buscou fazer por meio da 
consulta a documentos legais, relatórios oficiais 
e declarações de autoridades locais.

Inicialmente, expõe-se como o advento das 
maquilas paraguaias esteve relacionado à cria-
ção do Mercosul, na década de 1990. Partindo 
da literatura internacional e contrastando o caso 
do Paraguai com o mexicano – que foi bastante 

impulsionado pelo estabelecimento do Acordo 
de Livre Comércio da América do Norte (North 
American Free Trade Agreement – Nafta) –, 
chega-se à conclusão de que, efetivamente, o 
bloco do Cone Sul foi importante fator catalisa-
dor das maquilas paraguaias. A constituição do 
bloco mercosulino coincidiu com um contexto 
de desindustrialização e sobreapreciação cam-
bial no Brasil e na Argentina; esse cenário, em 
conjunto com a liberalização dos fluxos de bens 
e serviços, elevou a competitividade externa da 
economia guarani, fazendo com que Assunção 
identificasse nas maquilas uma possibilidade 
de atração de empresas dos dois vizinhos. Da 
mesma forma, conclui-se que as normas mais 
benéficas conferidas pelo bloco aos seus sócios 
menores (Paraguai e Uruguai), no que concerne 
a regras de origem e exceções à tarifa externa 
comum, aumentaram de modo significativo a 
competitividade do sistema paraguaio ao longo 
de sua vigência.

Em seguida, descreve-se a evolução histó-
rica das maquiladoras no Paraguai, ao mesmo 
tempo que há a preocupação de compreender 
aspectos como sua concentração setorial e geo-
gráfica, a origem do capital investido e o nível de 
complexidade das atividades desempenhadas. 
Demonstra-se que, embora os primeiros anos do 
regime tenham sido caracterizados por um grau 
de dinamismo entre baixo e moderado, um ponto 
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de inflexão se deu a partir do governo Horacio 
Cartes (2013-2018), quando as maquilas ganha-
ram destaque na agenda de política econômica 
e tiveram sua normatização complementada por 
uma série de reformas liberalizantes. No que diz 
respeito ao perfil dos investimentos, revelou-se 
grande ênfase nos setores automotivo e têxtil. 
Ademais, percebeu-se um predomínio de capital 
oriundo do próprio Mercosul na composição das 
indústrias, e daí que cerca de três quartos das 
exportações de maquilas sejam destinadas ao 
Brasil ou à Argentina. Analogamente, a ampla 
maioria dos investimentos está concentrada em 
regiões lindeiras com esses dois países, parti-
cularmente nos departamentos de Alto Paraná, 
Central e Distrito Capital. Por fim, observa-se que, 
embora predominem maquiladoras em setores 
de baixa e média intensidade tecnológica, nos 
últimos anos, elevou-se substancialmente o nível 
de agregação de valor em território paraguaio, o 
que pode ser ilustrado pelo aumento no saldo 
da balança comercial das maquilas de cerca de 
40%, em 2016, para 94%, em 2024.

O texto se concentra, portanto, nos princi-
pais desafios e oportunidades para o futuro do 
regime de maquilas no Paraguai. Inicialmente, 
apresentam-se quatro principais desafios para a 
sustentabilidade do sistema, a saber: i) a predomi-
nância de atividades de baixa e média tecnologia; 
ii) a concentração geográfica das indústrias em 
poucas regiões; iii) a limitação das exportações 
aos mercados do Mercosul (que vêm registrando 
baixas taxas de crescimento); e iv) a perda de 
competitividade causada pela recente valorização 
do guarani e pelo aumento do salário mínimo.  
A partir desse diagnóstico, elencam-se como 
oportunidades para a solidificação do sistema 
uma maior participação nas cadeias globais de  
valor, mediante a atração de investimentos  
de economias que se encontram na linha de frente 
da revolução tecnológica, e, paralelamente, um 
fortalecimento da infraestrutura regional – que 
tende não apenas a potencializar as exportações 
para Brasil e Argentina, mas também a facilitar 
o escoamento de seus produtos às pujantes 

economias do Pacífico, por meio de projetos 
como o Corredor Rodoviário Bioceânico (CRB). 
Vale destacar que o CRB, somado à possibilidade 
de que um futuro gasoduto Argentina (Vaca Muer-
ta)-Brasil tenha seu traçado cruzando o Chaco 
paraguaio, possui ainda o potencial de expandir 
o regime maquilador para as áreas chaquenhas, 
que são ainda as menos desenvolvidas do país.

Em síntese, percebe-se que as maquilas têm 
tido um papel crucial no desenvolvimento eco-
nômico e industrial do Paraguai, atuando para 
consolidar sua indústria de exportação e robus-
tecer seu ainda frágil mercado de trabalho for-
mal. O regime registrou um notável crescimento 
sobretudo a partir de 2013, exportando, atual-
mente, mais de US$ 1 bilhão por ano em produtos 
manufaturados e adicionando cerca de 100% ao 
valor dos insumos processados. Sem embargo, 
no longo prazo, quando o Paraguai tende a per-
der as regras excepcionais mais benéficas que o 
Mercosul hoje lhe confere, faz-se mister constituir 
vantagens competitivas de natureza mais estrutu-
ral, assentadas em fatores como sua localização 
estratégica – no centro da América do Sul –, seu 
ambiente regulatório e infraestrutura favoráveis, 
e a qualidade de seus recursos humanos. Para 
tanto, devem ser aproveitadas oportunidades 
como o CRB para conectar as maquilas para-
guaias a mercados extrarregionais e, outrossim, 
atrair investimentos de países na vanguarda da 
revolução tecnológica, a exemplo da China, dos 
Estados Unidos e das nações europeias. Por 
último, cabe ressaltar que o sistema maquilador 
representa um esforço substantivo em diversifi-
car a economia paraguaia, a qual, antes do Merco-
sul, tinha sua inserção internacional basicamente 
dependente de atividades de reexportação; por-
tanto, trata-se também de uma alteração notável 
no perfil das exportações paraguaias, que são 
compostas cada vez mais por bens produzidos 
ou processados internamente – e não mais mer-
cadorias importadas para posterior reexportação.


